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RESUMO 
 

Objetivo: Relatar casos dos pacientes oncológicos com a influência da hipertensão 
arterial. Métodos: Avaliados clientes de ambos os sexos, maiores de 18 anos, a qual 
a prevalência era a HA (Hipertensão Arterial), as informações foram obtidas por meio 
de revisão do prontuário, entrevista com o paciente, exames físicos, diagnósticos e 
revisão de leitura dos alunos do curso de Enfermagem. Considerações Finais: O 
caso relatado e as publicações levantadas trazem a discussão da turma de 
Enfermagem sobre a hipertensão arterial. As evidências, embora vistas em uma 
minoria de casos, percebe-se que quando bem executada em pacientes 
adequadamente selecionados, pode ser capaz de obter resultados satisfatórios e 
duradouros no que diz respeito ao alívio sintomático e melhoria de qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Hipertensão arterial. Métodos diagnósticos. Relato de caso. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A hipertensão arterial é uma doença que afeta os vasos sanguíneos, coração 

e cérebro, olhos, podendo causar paralisação dos rins. Ocorre quando a aferição da 

pressão se mantém frequentemente acima de 140x90 mmHg. Popularmente 

conhecida como doença silenciosa que acomete a maioria da população mundial que 
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é hipertensão arterial. Segundo dados da Sociedade Brasileira de Hipertensão (2017), 

atualmente, 33% dos brasileiros sofrem com a doença, também conhecida como 

“pressão alta”. 

A hipertensão merece cuidado e pode acarretar outras consequências graves, 

como doenças cardiovasculares, acidentes vasculares e insuficiência renal. Sendo ela 

responsável por empurrar o sangue bombeado através do coração, das artérias, 

levando suplementos necessários aos demais órgãos. Quando a pressão está alta, o 

coração faz mais força para bombear o sangue, porque com a idade as artérias ficam 

mais complacentes e oferecem mais resistência à sua passagem. 

De acordo com o National Heart Lung and Blood Institute - NHLBI (2018), os 

principais fatores de risco para a HA são a idade, raça, sexo, sobrepeso ou obesidade 

e hábitos de vida pouco saudáveis como sedentarismo, consumo abusivo de bebidas 

alcoólicas, tabagismo e consumo excessivo de sal. Outros fatores de risco estão 

associados com a pressão arterial elevada, como a predisposição genética e o 

estresse. 

Em 1980, 30,8% de todos os óbitos foram representados pelas doenças 

cardiovasculares, sendo a primeira causa de mortalidade no país, na população acima 

de 20 anos de idade. Cerca de 10% da população adulta tem sua expectativa de vida 

diminuída devido à HA. Para um diagnóstico preciso de HA precisa de uma 

observação contínua, uma única aferição de valores alto não caracteriza o diagnóstico 

da doença. Uma vez diagnosticado a HÁ, uma equipe multidisciplinar irá traçar o 

melhor recurso ao paciente, seja o não-farmacológico, farmacológico e a adesão deste 

nos cuidado (NOGUEIRA et al., 2010). 

A literatura aponta diferentes datas da prevalência da HA entre os sexos. Em 

mulheres o nível da pressão arterial pode ser influenciada por algumas situações 

como uso de contraceptivos, síndrome do ovário policístico, gestação, reposição 

hormonal e menopausa, podendo em algumas das situações levar ao aumento 

significativo da pressão arterial ao desenvolvimento da HAS. Ainda não estão 

totalmente esclarecidos mecanismos responsáveis pelas diferenças de regulação da 

pressão entre os sexos mas podem estar envolvidas com efeitos de hormônios 
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sexuais, na manipulação do sódio pelo sistema renal. Nesse contexto, este estudo 

objetiva analisar a prevalência da hipertensão em pacientes oncológicos. 

 

MÉTODOS 

 

Este estudo busca realizar de modo observacional, transversal e exploratório, 

sobre o diagnóstico de HA na maioria dos pacientes internados, os quais foi prestado 

assistência de enfermagem pelos acadêmicos do Curso de Enfermagem no segundo 

ano cursando a disciplina Prática de Fundamentos em Enfermagem II e III, em ensino 

clínico curricular no período 19/07/2021 à 30/07/2021, em um Hospital de 

Londrina/PR. Os clientes observados na unidade hospitalar de ambos os sexos  são 

maiores de 18 anos. 

Para a definição desse trabalho, foram coletados dados por meio de 

anamnese, exame físico e observação do prontuário e quais características 

demográficas e socioeconômicas dos adultos que foram entrevistados. Após a coleta 

de dados na localidade hospitalar, os estudantes realizaram diagnósticos da 

hipertensão arterial, devido sua prevalência na localidade. A taxonomia Internacional 

de Diagnósticos de Enfermagem conceitua: “O diagnóstico de enfermagem como um 

julgamento clínico sobre uma resposta humana a condições de saúde/processos de 

vida, ou uma vulnerabilidade a tal resposta, de um indivíduo, uma família, um grupo 

ou uma comunidade”. (DIAGNÓSTICOS..., 2015, p. 25). 

Reiterando que os enfermeiros são responsáveis por diagnosticar problemas 

de saúde, estado de risco e disposição para a promoção da saúde. Corroborando 

Albuquerque, Lira e Lopes (2010) coloca que a identificação dos diagnósticos de 

enfermagem e de seus problemas colaboradores dá subsídios ao enfermeiro, para a 

elaboração de um plano de cuidados específicos, de acordo com o comprometimento 

de cada indivíduo. E com o pensamento de tais respostas humana e de seus 

respectivos fatores preditores, detectar e controlar complicações potenciais. Assim 

sendo, oferecendo um serviço sistematizado o enfermeiro favorece a continuidade da 

assistência e a integração entre os diferentes membros de uma equipe 
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multiprofissional, pois este identifica as principais demandas de saúde portadores de 

HA e pode direcionar de uma forma mais eficaz o tratamento ou acompanhamento na 

rede de saúde. Analisando prestar um atendimento integral e de qualidade ao portador 

de hipertensão fez-se necessário à identificação das principais necessidades de 

saúde destas pessoas, reconhecendo suas originalidades biopsicossociais. Assim, 

esta pesquisa teve como objetivo principal identificar os diagnósticos de enfermagem 

(DEs) em pacientes oncológicos com hipertensão arterial atendidos no hospital de 

Londrina/PR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Caracterização das variáveis sociodemográficas 

 

A caracterização sociodemoragŕafica permite descrever o contexto social e 

identificar particularidades destas pessoas, incluindo variáveis,como: idade, sexo, 

estado civil, renda familiar, ocupação e escolaridade (tabela 01), contribuindo assim 

para o encaminhamento no atendimento ao cliente, considerando todos os contextos 

inseridos, favorecendo assim o conhecimento mas fidedigno sobre os casos clínicos 

em estudo permitindo a execução de atividades em saúde mais eficazes, respeitando 

os princípios doutrinários do sistema único de saúde. 
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Tabela 01 - Características Sociodemográficas de Hipertensos atendidos 

 
*EMC: Ensino Médio Completo; EMI: Ensino Médio Incompleto; EFC: Ensino Fundamental Completo; 

EFI: Ensino Fundamental Incompleto. 

 

Este estudo obteve resultados descritivos a seguir. O sexo feminino foi 

prevalentemente. Durante o período de experiência, analisando diagnóstico de 

enfermagem sobre hipertensão, conclui-se de que a maioria dos pacientes 

oncológicos aos cuidados e analisados já apresentavam comorbidades, com a maior 

prevalência da HA. 

Debatendo sobre o assunto, reconhece que boa parte da razão que 

apresentam essa doença, é pelo fato de não terem um conhecimento melhor sobre a 

doença, ou oportunidade de uma vida com disponibilidade de prevenir tal 

comorbidade. A maioria dos casos subsidiados são de pessoas idosas, ou 

trabalharam severamente e conseguiram se sustentar, sem se preocupar com a 

quantidade de sal e gordura ingerida, ou muito menos dar atenção a praticarem 

atividades físicas. O próprio tratamento contra o câncer (quimioterapia, radioterapia) 
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pode alavancar uma alteração na pressão arterial mesmo com a prática do tratamento 

oncológico, é possível e extremamente necessário que o paciente continue ou dê 

início ao controle, e ao tratamento da PA e fique sempre atento aos medicamentos 

utilizados. 

 

CONCLUSÃO 

 

A hipertensão induzida ou agravada pela quimioterapia pode ocorrer desde a 

introdução do tratamento até bem tardiamente. A incidência e gravidade do quadro 

vão depender da situação geral do paciente, do histórico cardiovascular, tipo do 

câncer e da dose da terapia antineoplásica. Logo que o tratamento do câncer é 

iniciado, a detecção precoce e o controle da pressão arterial vão evitar a ocorrência 

de complicações graves, e o uso de anti-hipertensivos quase sempre é necessário. 

A maioria dos tratamentos contra o câncer eleva a pressão arterial. Cerca de 

33% dos pacientes em tratamento oncológico anteriormente normotensos, passam a 

apresentar hipertensão, muitas vezes resistentes. As maiores incidências de 

hipertensão são observadas em pacientes com câncer renal e gástrico. Há também 

tumores, como os glândula supra-renal, que produzem potentes hormônios indutores 

de hipertensão. 

O caso relatado e publicações levantadas trazem a discussão aos alunos do 

curso de Graduação de Enfermagem, sobre a doença hipertensão arterial e 

evidenciam que embora adotada em uma minoria de casos, quando bem executada 

em pacientes adequadamente selecionados, sendo capaz de obter resultados 

satisfatórios e duradouros no que diz respeito ao alívio sintomático e melhoria de 

qualidade de vida. 
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